
 

Asuiznaturns .

Publicaçõe-

-sme-
g

_reme-

S_ão pagas adtmtadas: com es-

(ampilha 'tñjã'OO reis'por semestre;

50 Tâffiggflígsh: &1113131163303;

sem Êãlãfntglhnãoo ;gts por mez. '
i

paginas e pagas adiantados

ei av se réis. _

Osorigiuaes nãoserestimem.

t

fERiomco .nos FANINHOS DE fERRo

PUBLICA-SE .AS TERÇAS-IEÍE'IRAS, QUmTAS-FE
IRAS E SABBAZDOS

~__.___

 

. Troprietariv e. director -7' 'Carlos Faria

 

Caveiro, Quinta-@eita 12' de guisa de 1883'

 

énna 1. Â,
@amaro 26

  

CORRESPONDENTES 'LITTERARIOS

:Em LISBOA Gervasio Lobato, _PORTO Luiz de Magalhães COIMBRA.. AlexandredaÇonceição

GORRESPONDENTE EM MADRID-Paris Manchete

COLLABORADORES

_Albano Coutinho, Albano de Mello, Alfredo Vieira, Alves da Veiga, Antonio Candido Ribeiro da Costa, Antonio Feijó, A. F. d'Arauio eSiloa, A. Fuschini,

Augusto Luso, Augusto de MelloÍAagusto Rocha, Camillo Castello Branco, Carlos Lobo d'Avilla, Carlos de Moura Cabral, Conde de Sabugosa. Conde

de Samodães, Eça'dc Queiroz, Fernando Caldeira, Francisco Palha, Francisco Regalla, Gastão Mesnier, Guiomar Torresao, Henriqueta Elisio, da Fon-

seca, J. de Magalhães Lima, Jayme Séguier, Jayme Victor, J. Honorato Regalla, Joaquim d'Araujo, Joa aim de Vasconcellos, José Echcgarag/ J. Simões

Dias,Julio Augusto Henriques, Julio Cesar Machado, Luiz Guimarães, Lourenço d'Almeida e Medeiros, uciano Cordeiro, Macedo Papança,Manuel Bar-

nardes Branco, M. Rodrigues Vieira, Maria Letizia de Rute (Princeza Raimi?, Marques Gomes, Mello Freitas, Mendes Leal, Monteiro Ramalho, Oli-

veira Martins, Ramalho Ortigão, R. A. Pe uito, Rodrigues de Freitas, S. de aga'lhães Lima, Soares Franco (dia), Teixeira de Queiroz, Theophilo

.Braga, Thomaz Ribeiro, Visconde de Bena canfôr, Visconde d'Ouguella.

   

  

. e e _.-.___-_«-

o- , .________._-_----_. ñ... Ç..., _... o .

' nados da companhia; e das rasões chegou a dimento de todos os dias e de todas as horas. perioridade Olympics das reclamações dos hes-

l

panhoes, mandou entrar para a carruagem osl

ã
Vias de facto. O estudante foi immediatamen- para comopublico, e pelas quaes _ella não¡ _ _ _

te preso e processado, foi ou vae ser pronun- responde nem me consta que jamais. tenha g passageiros adventicios. que 1:1 se accomoda~

-- ~- ciado sem fiança e custadhe por isso a brin- respoan Parece-me excepcionalmente dps- .Í ram como poderam berrando patrioticamente

àpantiia;contra os perros castelhanos, fechou a rti-

i . ., . , ' - __ , cadeira alguns meses de prisão, com as res- igual cardume' esta situação da com
' _

(10” Êâpo'ule'wla _df CPMI"“ P0' pectivas custas e o restante apparelho ruinoso per-mig!! publico me"" ez, que lhe imen- ' nhola com estrondo insulente e disse epois

Aleanrhe da. (30113919510- do paternal Anne do Nascimento. . ta' estática e a deusa, e afigura-Sente queitrara'os hespanhocs indignados, com !1511 sor--

Uma elogia por Visconde de H6- Achamos muito bem que o poder judicial nas justiça d'estes reinos fossem tão severas°riso tyranuo de triumphador que saboreia uma.

nalcanfor.
recompense com um severo correctivo_ estas com os !exames da _companhia-para com o, victoria facil: '

sobreum “mudo poesia por He“- velleidades desordeiras_ dos frequentadores publico como o são com os do publico pai-al _Queixem-se ao fiscal do governo.

,Fit-mem Eliza. '4 das gares, fazendo sentir aos rixosos que as_ com a companhia, elias praticariam um acto¡ ' E o comboio partiu.

ÁS. @Sanções da acmalidad# por? costas dos empregados da companhia não são de equidade, que não licaria mal ávbellezai Era o escarneo depois da tyrania : quei-

. . _, bombo de festa em que todo e qualquer su- theologica das suas tugas aristotelicas. ,xar-se ao fiscal do governo corresponde para

mu.: uma camara' Poema por ,034““ dA' geito possa rufar á sua vontade; mas' acha-

¡ .
' Um di““ dias. Por @Kem lt), DO dia Ô ' um passageiro da linha do norte a fazer ver-

A.. l 7 m , por Alb O C t. l riamos igualmente bem que o sobredicio po-

e' - - an ou in 10.

d'este mea, se me não engano, eu-se na es- sos à lua.

_
der judicial tivesse a mesma severidade para tação do caminho de ferro em C iiinbra um Ainda mesmo quea gente, com paciencia,

Em Comzbra por Ex I'esso. com os insultos e violencias que aquelles ein-
' '

*No meio da infelici ado sempre

facto revoltanto, que indigno-u toda a gente vagar etempo, conseguisse queixar~se a to-

pregados piaticam quotidianamente com os que o presenciou, apesar ~te ser de uma t're- '^ dos os tiscaes do governo, numerando-os,

ammmce um [www por José_ pedro passageiros, que elles cons¡deram para todos

Fernandes.

_ quencia-massadora. O expresso de Midrid classiticando-osc catalogando-os, pois que

os eticitos como *subditos de paiz conquista-

Combogo Mixto' por Carvão
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trazia apenas duas carruagens de segunda são tantos e tão variados, que em algumas li-

do, explorando-os por todas as formas e ag- classe, que vinham cheias de passageiros nhas, como na da Figueira. o numero dos

gravando-os por todos os modos. Sim.. eu hespanhoes, entre os quaes uma porção de tiscaes regula pelo decuplo do numero medio

quero que a companhia ache sempre nas JUS- senhoras e crianças.
de passageiros diarias, não fazia com isso

ticas d'cstc paiz remedio e correctivo para as Na estação de Coimbra um empregado da mais do que aggravar a sua triste_ Situação.

violencias de que possa ser victiina por par- linha abriu a portinhola. de uma d'essas car-'Us hscacs do governo são muitos e muito

te do publico que lhe frequenta as suas li- rmgens e mandou entrar para ella uma por- boas pessoas, clles acolhem as reclamações

nlias, mas quero pela mesma _. torina que o ção de passageiros que não tinham lugar dos passageiros com o mais doce c paterna!

publico encontre tambem auxilio e protecção nos outros can-os_ Os passageiros que esta- dos seus sorrisos, lembram atritres, minis-

nas mencionadas justiças contra os roubos, vam na carruagem reclamaram contra ultram conselhos. tomam notas nas _ car-

as extorsões e as violencias que a companhia violencia, pois que o can-o ia completo e1 teiras ¡anotas com ares de ministros de

Ibe faz a cada momento, enorsñes e violen- não» odiapor isso accommodar lá mal-tgellte. iestado conscios A do seu valimeuto em ves-

cias que' constituem a norma do seu proce- _ 8 empregado da linha sorriu-se com su- .peras de despachos de empregos, mas . . . .

M

c
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ço tão tino como um sombreado vaporosn de

lapis. Aos vinte'annos a sua formosura ga-

Follietini por Guilherme de Aze-

vedo.

BUHHESPHNUENEIA DE BUIMBHl

Ha uns dez ou onze dias um estudante,

indo á gare do caminho de ferro em L'oim-

bra, travou-se de rasões com alguns empre-
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UMA. causaria
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Bento Romão-'ao tempo do nosso conto

-cra um gallego de trinta annos, alto, espi-

gado; bem posto. Um meu visinho littorato,

 

reciam-Ihe as arvmes da aldeia, a que ti'e- dações da sua aldeia retalhavain-lhe o coro.-

pava em busca dos ninhos, e as balsas daição.

- nhára tons viris. No seu olhar não brilharam ribeira, onde os rapazes, no verão, se des-. Assim lhe foram correndo os primeiros

i)|i05phorencias felinas. [Iluminava-os uma piam. para se atiraram ao pego a nadar. E o annos da sua vida cm Lisboa-_vida entrecor-

A luz branda, vetada de ternura de euleios scis- sr. cura, que lhe perguntava, se costumava tada de trabalho e de saudades.

madores, vaga como um crepnsculo. regar pragas, se faltava muito no x porco sujo» l Bento Romão chumbára lici-oicamcnte ao

lncumbira-se de lhe guiar os primeiros tambem lhe apparccia com o seu rosto pra- i artelho a corrente de ferro dos trabalhadores

passos pela senda espera do trabalho um senteiro, tratando-o com muito bons modoa, infatigaveis. Bem depressa tomou um posto

piimo, capataz da bomba no chalariz das quandooencontrava na rua, dando-lhe amão de vanguarda n essa legião de lidadorcsbra-

Terras.
a beijar.

caes que em acervos de trabalho quotodiana-

A nrstalgia, a doença moral do china e Todos estes e outros quadros singelos da mente prestado levantam pyramides a dispu-

fcrle em reminiscencias mythologicas, cha- do gallego, traspassava-o de dor intensa, in- sia vida de rapaz de aldeia lhe repassavam tarem a altura as dos Pliaraoes;

mava-lhe a . Apollo de barril.. consolavel, t pelamemoria e pelo coracao, alternandoose, Bento foi um dos heroes d'essa epopea

“em Para LÍSboa, de um'i aldeia dos A, noite, ao recolher á. casa de malta, Siccedendo-se como Vistos através de um muscular de carrelos desmarcados. de pesos

contornos de Pontevedra, com a frescura dos quente como um forno. abalada como uma. lmleidoscopio..
fabulosos, que dá ao gallego proporções cy-

deseseis annos abertos em botão. No rosado estufa, apesar de moído da faina do dia, o ' . ll clopeas, tornando-o pelo desenvolvimento da

'das faces e no macio veludoso da cutis havia pobre Bento, na escuridão, com os olhos ra- De manhã. mal repontava o dia, o moço força phisica um Titan de pau e corda. _

um não sei que da polpa da camelia e do sos de agua, via a imagem da mãe, viuva, lento Romão .evantava-se e ia mourejar nos Cim :i perseverança nu traballio, sobrio

trouxel do pecego. Os olhos eram pretos, ras- ohree doente, porcausa de quem viera para recados e nos carretas, ferte e docil como o morigerado, Bento Romão não tardoua colher

gados; quando se ria, mostrava uns dentes isboa a fim de ganhar o pão para ella epara lioi ao jugo. O trabalho era-lhe calmante e os fructos da sua actividade. _

brancos e vidrados como de porcelana. Dois si. Em seguida destilavam-lhe por diante dos narcotice durante algumas horas. A' noite, Graças ao lidar, sustentam-se a s¡ e a

-annos depois, aviva-lhe o recorte dos beiços olhos inchados de chorar os › rapazes seus porem, remittidii a lebrevda lida afanosa do mãe, a quem enriava uma parca mesada que

vermelhos e liumidos a pennugem de um hn- companheiros de escola e de folgnedos. Appa- dia, a lembrança da mãe querida, as recor- a preserverava das humilhações da esmola; e
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quartel em Abrantes, tudo como dantes: o" ,tercvoluceez'sípolitiêas tai.

governo faztanto caso d'elles, como a corn# ¡acousticas,quandb§ _ví ¡,t

panhia faz caso do ovorno e do publico, Ele-de, podem naum ,tel'tñffl'afaàpfsgñ

es estão ahi, os sen iorestiscaes. para fiscalfl" A liberdade'e" um meio-'não Ét mi

serem. . .os seus ordenados, e já náo e poum

co. O publico que se ari-auge como puder, ?que esses estão immediatame'nte na posse de liberdade, e _
_

todos os seus direitos, e pedem. na_c0uco_r-' 'material está tudo dependente duma aventu- I praticos. . . Se não se desencammharem to-~

Pellcla Vital, D3 lücta pela vida, satisfazer t0- I ra, e por vezes d'uma emhuscada politica eu dos. prejectam fazer grandes descobertas. l)

' ' ' diurna conspiração. Algumas nações do Orien- l agenro ! . . .

te são deploraveis'medelos d'estas tristissimas _

verdades. Gerernur um paizpela corrupção, l va. mas ella apresenta-se com o seu esta-lo

porque e o mesmo que faz e governo, a com-

panhia e os senhores hscaes. E' o regimen

dos arranjos, e está o negocio concluido.
__ . __ p l

A uem lhe doer a cabeça, t uc a a Jcrte, e E“ esta a conse uencia riverosa da selec-

, . l .v o . .

Deus e ae de todos e a com anhta senlmra : «ao natural. Mas os or anismos inferiores, os

,
. . p 1 ' . . - t

destes reinos e seus dominios. ,seres imperfeitos em relaçao a esse novo e

De modo que de vcz em quando o pu- “meio. e que

bhco zan a-se com esta our-a verrronha, ›er- se ado tarem a uma v'iolcnta transforma ao_ é

. a , P

das as suas necessid Ideia; -

  

de a paciencia evae as costas a companhia. esses ou são eliminadas ou d“êñnñã'iñ ese' *trianoiestrangeimg __

atrophiam.
,Chega então d'alli o governo e os tiscaes e'a _i , _V _

A revolução de “89101 feita pelo_
policia e atropa e esdelegades cos escrivães

 

   r honda

Aproveita aos organismos perfeitos, por instituições, por que patria. systema politico. l panhia: tres practices para lhe mostrarem o

não se acham com vigor, para tenomica, no periodo que values atravessando. l façanhas.

   

  

t ve e tem muitos admiradores. Mas tem egual-

; arecejndif- t ineut'eimuitos inimigos que lhe querem dar

as» publica, e cabo da pelle. Coitadosl. . não sabem com

t t › v
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em 'ñator _o @governos eas ,quem estao mettides. . . Traz muito boa com-

 

desenvelvimento 'intellectual e , caminho e um director para encaminhar os

Diz-se que muita gente junta nim se sal-

não o educar para as luctas da sua vida au- t maior para dar mais apparatcisci realce as suas

l
Demorar-se-ha"? Mio se sabe :t0

certo as disposições em que vem._ As grandes

;inallas vinham em pequena velocidade e e

Na vida stcial como na vida physica. pa- , desastre da ponte de Canellas fez-lhe um «les-

um crime tao execravel como vender a pa-

OÍOÕÍYN' é'morrery'ns sociedades que adormecem '; arranjo enorme. Emlim, é natural que se de.-

.. - .
»e - '. ' ~C.L- "j I. - o. ,

' ,'._ , , .A.

e os advogados e os olliciaes de diligencaas o ¡ lrancez. A classe media. rica. podeosa, lu5- sobre os seus leiros, e que so sabem narrar z more, porque o estie comida-a ao: gases bu»

os juizes, caem sobre o publico como uma

nuvem de gafanhotos sobre uma seara madu-

ra e não lhe deixam uma pinga de sangue, 'as eminencias do poder, queéhoiepossue. 'e

nem uma de X para fazer cantar um cego.

. Ha se um unicetpiocesso para sahir de

Isto: e os passageiros das linhas do Norte e

Leste erganisaram-sefem sociedade maçonica, 'de nada serve um direito quando se não een»

obrigando-se por juramento solemne e ter-

rivel a viajar semente em diligencia, em li-

teira, a ravallo ou mesmo a pci. c matarem a

companhia á fome. llesultam d'alii immedia-

tamento todas as convenieucias para os pas-

sageiros: viajam mais depressa. mais commo-.

média, por que estava estabelecido ovajnlago; t s

ismo desde que não liana egualdade de in- e

teresses, nem communhão de sentimentos.

damentc e com menor risco. e atacam a com- E classe média transformou-se em partido con- - retemperarem as terças e rasgarem mais t'un- ,

 

A plebe, o, proletariado, ,a massa_ ,popa-,ibistõiia'das vícllias raças aristocraticas. que¡ respirava bom

cebe a necessidade de usar, (l'elle-eessa, dl- t remcensciencia de que

zemos, atl'istou-se' ¡minedratamente classe t uma magestesa evolução social, 'e educarem-

p _ to de todas as suas faculdades; e sc invecam l

Dülermmada 'a separaç'mt-YÓIO a lenta ;Al os nomes dos seus grandes homens t'- para ¡

trada, energica e previdente encontremse no_ _os _feitos dos seus maiores, entraram ir- ' celicos do campo, a ella que vem a fugir da

seu meio', e alcançou, sem grandes* esforços. ,rmdiavelmente n'um periodo de deeadencia i poeira dos grandes centros. . .

De mais. ouviu dizer que na aldeia N'.

de entorpecimento moral. E' a melaneholicai
_ . _

ar e oil-a a espraiar por :ilu a.s

lar-eâsa, 001110 a liberdade niumas (.lelel'ml-1 vãeidesapparecendo, sepult: das nas' ruinas t sua graciosa molesa'.

nadas condiçõesólhe' era inutil, por isso que l de seus castollos e das suas honras. '. Que seja feliz e que, _a Bairrada sr retu-

' ~
o p l

l .

A missao dos povos, na actualidade, cte- t penetre por uma vez do caso.

são os elementos de, _ Tem em casa a phylloxcra.

- - -
A lim |t\\|~t.

e_ 11111 futuro cada V074' mais mysterieso, p ^
à

que por isso mesmo exige o desenvolvimen-l
7 z '

EM COIMBRA

Serve-se um magnifico chá preto de pri-

 

-Lue sera isto“?-Pergunta desenntimlo u
panhia no unico ponto onde se lhe tem ma- \servadon Era natural. Todos, os principios, do o sulco luminoso por onde elle perpassa- z meira nulidade, n um baile @Xl'lc'llh'lo-

l
nifestado sensibilidade, que é o bolso.

Pensem u'isto. ,gia quaesquer innovações. 0_ progresso de,

ALEXANDRE m tesoureiro. i

-êâbv- llevantada as alturas de uma aristocraêial'opu-

llenta, ciosa das 'atmospheras

jSOBRE Uju TUMULQ

Nunca o seu coração achei cerrado,

' A's alllicçõe's do meu;

Se meu pranto corria amargurado

Tambem corria o seul'

que da aos pod

tranquillo. V - _- ,.

, Mas o proletariado não concordou.cent"l

este optimismo, nao. se intimidou :om-:pr eoq.

'ça'd'eSte novolpodor'. Mudou osrseus_ ' _Su

para outro 'campo,=e começou ar _ _set

_em todos cs'grupos onde haviaintolli'genmaswf

,e actividades aproveitarem .e energias: A hn'

'cilidades das communioações, a rapidez dosl

,transpones e a publicidade actual deztodos ns;

' interesses geraes originou esta sohdarieshdel

de crencas e de esforços, que deve dar' fatais,

'* mente, no seculo futuro., uma manifestação im-

ponente, e uma profundatransformaçâogsocial..

As sciencias, a litteratura, a arte“ e as!

proprias industrias estão auxiliandoora ceu».

sciente, ora inconscientemente aevoluoãoque

, se prepa'ra,te e opportunismo, que: conta ae-l,

' ctualmente tantosadeptos, quantos são os ho-l

mens de bom senso, os pensadores, que não'

teimam em se-opporem ás leis sociologicas, é!

mais uma força poderosissima, que'á._,ultima'

hora ha de arrancar o'vvéo que ainda ecculta

Se meus labios sorriam, _dóce riso

Abria os seus tzunheml

Imagem de meu'ser, no paraiso

_ _Inda te vejo _ohf mãe!

Tão cedo me deixaste 'e não previste,

Que este viver sem ti

E' viver sem alma? O corpo existe?

Ail não, Avegéta'aqui!!

Ella era a luz de meus olhos,

Fino espelho em que eu me via,

E aquella doce alegria

Com (Ele se. fita entre escolhas

Após a tormenta o sol,

Deixou-me e eu seu como a barca

Que o rumo perdeu ao largo;

Meu olhar sómente abarca,

O infinito oceano amargo

Onde não brilha um pharol!

Dezembro de 1882.

  

   

   

  

llsumousn Euza. .. _ - .

Os democratas do dia seguinte 113033080

os tímidos, os cantos e osmedroses-r-sãotam-

bem os democratas da ep ertunidade, :são os

_ _ _ democratas da occasião. › destes 6 grande-,o

A evolução, CUJO ultimo periodo está a numero, E tamo maior quam-,o arrastam sem.

_'_+'7
__

i AS llESlTAÇOES DA ACTUALIDADE

que triumpham,tendema repellir, com ener- ram. . t

hoje é o inimigo mais irreconciliavel do pro- .centenarios, e é com' esse fim que se comme- i

grosso de amanhã. Demais, á classe media, Lmoram os nomes illustres. .

que wirespt- mais' amou a patria-«e deixar tres pretos de- i “flldmlorb'b'l

lram nas regiões do poder, não lhe dosage? í fender a bandeira portugueza nas regiões d'A- t

ldou~ que o fendalisme, institmdo nas terraslfrica. fazer a ap

solarengas. se transformasse no feudalismo. bal e' permittir que Roma escameca a peliti-i . _ _ _

ereses e aos ricos os feudos A ca do grande ministro não e só ridiculo e ir- t Tal-\NHL lente da Ut'llt'el'h'ldallc- - -

e as vassallagens do oiro. Finalmente a clas- risorio-«c osymptoma claro de que perdemos

se media substituira o clero e a nobreza» e a noção da dignidade e a concepção do de¡ _

esperava ingeuuamente que e muudoticassoporo.
i l““lltü- .

as mais valiosas phalaoges da democracia. - ¡

Assis_ Parece-me cafe.

-Nàe E' chocolate. você não vc, respon-

Âde o dr. Laranjal

E ambos tomam a sua chavena, f'utltu en-

vu a -
V l l

lt para isso que se crearain as festas dos 'dl-

lnvocar Camões~o grande espirito que',

O

otheose do Marquez de Porn-t , ° ' A l _

› - Apresento a v. ex." o sr. or. Assis

Estime muito conheeel-e, responde a

senhora, acceitando-o para par numa qua-

** - Mas v. ox ' decerto ju me conhecia tlc

-W-

p _ z_ #uma ÇANTORA '

'nome; pela minha collecção do Ile/il da Agua...

l ' -~ Não. Conheço-o das questões :reade-

'; tintas.

ix
Expansso.

o

À "A

No meio dovclamõr dos. bravos e das palmas. à '

Quase-teu vulto vibrante atitudes nes arranca, 1 ~ __ 1 u rpaptçp

MMM., ,nm d, ,,,, ,M ,S ,m Eu um u ttltttttttttt sua lPPtHEtE u. ct. ,

com“) 0 5°] faz abr“ uma caméüa hmm“
Morreu no Figueira o Capataz Geral de

via e obras no caminho de ferro da Beira Al-

_icamuwo (JM-da eterna dos Poçtas' ta .lose Escudero, deixando reduzida a mise-

Applaudo emhwasmado essa gen-m aum“? 1 ria uma numerosa familia composta de. inu-

E lanço este bow/uol detrosas c \'IOIOIaS ~' __ x .

- ~ - lhe¡ c 10 lilhosll. .
_

Ao proscemoondo bnlhaaesplen
dida cantora.: Em ¡nd-WMM qm, por todos os prmw

pios devia fazer por conservar .a vida para

'“ V :amparo de sua numerosa familia, esqueceu-

J°^°Um M MW“" l se dos seus mais sagrados deveres e por. ter-

*
tmo a existencia dando um tiro na cabecal

l E' escusado dizer as tristes circui'nstan-

/h'LERTAl
;cias em que liceu aquella infeliz familia, por

.que como é sabido, e ordenadoda maior par-

w A - .
te dos empregados-ó comido adiantado'e pur

Lhegou: Ha““ quem (11556350 que “u"_c'a essa rasão aquella triste familia, no dia nume-

_nos t'1s1taria. Afinal. talvez por Sympathlat wttiato aquclle em que falleceu o seu chefe 'ti-

'sempm vem' Na verdadc em um “Primo t0' l nha que pereccr de fome, ou de mendigar de

.lo fazer-se esperar. Ha de ter muito por onde ,Dom em porta O pão'iuotmianm po¡ ppl-lb.

se guiar' bom será que'não ande muito de' i n'esta triste conjunctura que e Inspector da

'pressa' 'Póde embala' 05 tem?“ não “Sião l Exploração o eum." sr. Julio Salazar d'Eg-a,

'. Porte, junho, 83.

 

terminal', (3011180011 Pela I'GVOIUÇãO POIÍtíca- Af- pre oomsigo os tímidos, os mediocres; es eb-.

firmou o seu apparcumento em '1789. _ scuros, e todos aquelles que nào teem inicia-

A evolução futura ha de fatalmente assi- tiva propria, e que se regulam pela'sresohr-

gnalar-se pela transformação social. ções das maiorias_ ^ '- ,

-n-I-l--n'n
--ntntw-

  

 

  

  

    

volvidos alguns annos acham-se possuidor feminina, as melodias musieaes,

de sobras chrystalisadas em fibras no fundo e as harmonias da cer. .

da arca_não incluindo remessas valiosas para Alto, bem proporcionado, 'forte soma mi-

a terra ¡ever-tidas em courellas. Esta abastae-

ça modesta fora comprada pelo mocinho a

poder de dez annos de luta.

Das alturas luminosas da plena virilidade

Bento Romão encarava conliatio oseu futuro

Nada avarrnto. porque Bento Romão ti-

nha a impressionahilidade dos artistas, era-

lhe ainda assim agradavel contar es seus cas-

_tellos de libras, como um general sé compraz

em ennumerar os seus soldados. O peculio

tão lahoriosamente enthesourado, vibrava-lhe

lampejos de oiro, lá do fundo escuro do bahu

Pump-*3

ressumbrava o vigor dos athletas.- 2 . r

A accentuada expressão do -pulança mus-

leio e e extasis.

uma toadas rustieas dos montes de Ponteve-

ouvide acudia-lhe com uma afinação instin-

fulgores similhaetes a coriscos serpentando

em ceo negro. ~ ' v

o ' Ill ideal ouvindo a musica das espheras;

Bento Romao, como dissemos, ,- era im- i

pressionavel artista, sensível ás recordações

“àlfectuosas do lar, ás visões da sua infancia.

.,-H, _ ..

..____. '

mma obesrdad'e no seu porte desempenado ' tuoso como um rasgo de tribuno- passando , fo¡ _sem-,0 vagamente delimitada

cular era n'elle temperada por- um olhar mei› ' tes de Tvrteu.

go, scismader, em que se espelhavam o en-

Por noites de luar aprazia-lhe ensaiar

dra, n'uma flauta primitiva de cana, como as

dos pastores de Virgilio. O seu admiram

ctiva, surpreheudento, _que 'o animam a intri-

zehrando-lh'o de estriasl illuminande-o de idas excursões peles dominios da hat-morna,

ihlgando de ouvir as que extrahia da flauta,

como Platão estremecia de voluptuosidada ::das de voluptuosidadel N'a

, _uniao vezes ,rapida outras lenta, a não sei

A' porta 'da casa de maltti, = 'ni-um .poiali que, ardoresdos tropioes, que têem por leito,

esquina da rua das Praças¡ couros olhos . li já _os baloiços 'aereas das redes, já os reces-

xos nos lumes azulados das estrellas, sato?

Enlevavam-n'o as perfeições «da plasticalrando-se dos effluvios do luar, Bento Romão tadas de sombra.

_.__-_, _4 .a .. .1

Para Migas- r 't _ ins irado pela Providencia o 'impellido peles

, ,Quem tal dm“? AlPda homem l'aYmtseul: nobres sentimentos se lembrou de pro-

imum'ma geme 'que d““da'va da sua “'57 mover, em favor d'aquelles desgraçades, uma.

¡tencia Que injuria, que desconsideração!,Vi- \subscripçâm por entre todos os seus empre-

-»“_ ...pu-a - v -.v-

  

 

'

.-_M
-ana.

ft...- ...._À_.__..__._4.7._._7

lora procurava na flauta a singeleza- desfiles-l¡ ' ' ' '

-eantes campestres, das canções pastoris. ora¡

o brio patnatico do hymno de Biego-impc-l

 

1V

Na botanica do amor ainda até hoje nau

v . . .
a zona em

;Porpmscê uma?” damgenmdíl'le doce dos É que viceja a ternura-essa ttm- sentimental,

ldyhos de rheocnw para Os cam'le fm“en' i que na alma das crcaturas distilla aromas

t) fado, que elle tocava ao ›modelydio-, l”“tiixãíx não [m de pellular de autor o co-

sob os seus dedos ligeiros desfallecia emlan- É nun-,O do Gallego_ do mesmo modotlue a rosa

guores ennervantese debatia-se em hysteris- 1,15.,er ,fesabmcim aos autores- do sol L'

mos sensuaes- _ , Quantas vezes soh o peso desnlal'fíldtr

Como elle no ingrato instrumento,-n'a- t dos “Emma, qu.; transporta, debaixo das

quelle quasi infame ecibryão da llauta de montanhas de fretes que o gap.,g0__,\ihtun-

ebano marchetada de madre-perola com cha- mode,.no__susmm immune¡ sobre ou. hum_

“es de prata encammmdas-Vihrava“
rymmo bros, quantas vezes elle, minade da paixão,

d?“ Mbanems! cm que se atropeuavam Em“ não se sentirá vacillar sob esse outro peso

91“ Provombles e ¡MO-lendas "'Orbidas' Pe' interior. que abate colossosl

nella toada '

 

(Continuo).
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sos espessos e verdejantes das florestas ennoi-

 



metti o doble sena 3 e0 m. da m., e (correio n.“ 8) 7 h. da t.

ondeixa dizen-t Partida de Badajoz (misto n.” 49') as 5

h.e lã m. dam., e (correio n.' ¡ii-8) 5 h.

da t.

Chegada a Lisboa (misto n.” '2] as 8 h.

e 48 m. da n., c (correio n.“ S) (Li h. o 30

_ m. da m. '

. lAhreu Oliveira, dizendo :

Alfredo Julio de Brito. demittido do seu ltnmde Paris assiguado por C
' gados do movimento, e mesmo pelos da fisca-

SCOlfl Fróchel de Lisboa, publis'l'do-joasso .'lisação do governo e habitantes da Figueira.

Não sabemos por emquanto a importancia da emprego na E

subscripção; mas attendendo á boa vontade'ea no Diario Popular a seguinte amabilidadezi
.

do seu promotor, ás immenSas relações de s. g - E já agora, a 'esses '2008000 reis que Uma grande Commissão de estudantes

ex?, ao respeito que todos os seus emprega- me tem esquecido de ir receber à camara., partiu da Hungria para assistir ás proximas

dos lhe consagram o finalmente ao lim a que correspondentes a 8 mez'es de' gratificaçõor.,4estas
de Paris no _dia Ur.“ p . r .

ella édestinada, estamos bem convencidos de vou dar um destino partieiilar,v0n deposital-
'

Qd-c'rendo manifestar a sua pai ao pela .
_ .

que a sua. importancia não sera inferior a os no_ Banco do Povo, para poder com alles ›:l"rança e accentnar os seus designos pohtr- Lisboa a'Santarcm c luntroncamento e

1503000 réis ou approxnnadamente a réis soccorr'er'o sr. Theophilo Ferreira quando cos, resolveram evitar a passagem'pela Alle- Vice-versa;
_ _ ,

!0%000-
6110 deixar de se" Vereadora»

manha, e assim entram pela fronteira ¡ta-l Partida de Lisboa rmixto n." a) ~r h. e

Actos diosta ordem estão acima de todo O citado sr. _'l'lieop'hilo Ferreira não pode

'30 Ill. da t._, e (mixto n.” ll) S h. e _13 m.

' negar que ainda ha almas bemlazrjas,

liana na grande republica Europeia. I
_

o louvor. O sr. Salazar Já não e esta a pri-

MJ“” Edmond 'About e Mr. de Lesseps da II.
_ '

morra vez que põe em movrmento a sua acti-

l ll le h-

organisaram uma'Commissão para lazer as _Chegada aSantarem (mistion

ridade e nobreza d'alma em favor dos desva- Vac encetar-,se rm. Vizeu sob a direcção honras da França aos expressivos estudantes; e r m. da n.
r . v

“dos. já quando na E~tação da Guarda um do Joaquim Augusto de Oliveira Mascarenhas 'hangaros Para estelim abriram uma subs-i Chegada ao Entroncamento (W.leth n.“ a)

empregado foi colhido por uma machina que uma publicação de gran le tomo. e que lor- criação de 50 francos por individuo entre os. 8 h. e 43 m. da n.

lhe cortou ambas as pernas. cs.“ se poz necera preciosos elementos para os estudos jornalistas, escriptorc-s publicos e artistas. Partida do Entroncamento

em campo em favor dlaquelle infeliz, promo- historicos.
l Na Comedia Française, :r desejo dos via¡ lr h. e 15 m. da m_

Vendo-lhe uma su-bscripção, que segundo nos E' um Diccionario choro_í¡~raphíco..hist
ori- ljantcs, representar-se-hi

a drama de Victor Partida de Santarem l_llti.\i0 n." i2) ill

consta, attingiu a uma quantia soltrivel. co, biographico, orirltrologico, immisnurtico, .Hugo,lLe rol s'anmse. Na (Ir/md Operar. ha-l 11~ 0 30 m- da “I- _ _

A bolsa de s. cx.“ está. sempre aberta para estatistica e. hemldico, de Portugal. ' \"v'erá em sua _honra n'm espectaculo com a Chegada a Lisboa lillleÚ u.“ ti) 0 h. da

50000"“ 05 (19593011008 e OS 50118 hWÇOS '
l locum'ento's'e Aida on a Africano e nm baillado.

i'm., e (misto n.“ 1:2.) “2 h. e Ill) ltl. dat.

No nosso pair. _tão rico em i' A

sempre promptos para trabalhar em lavor da em documentos. e Ião pobre em decdrações ,' Felizes BSüIdatllc-õ'l E 131101551““ "ePu'l

“ldlgenma-

-1 que "Sabe 53|' não me““ 5m' l Entroncamento e Aveiro ao Porto e vice-

e em ektndos bistoricos, vein essa publicação lblica 'franc/'ez

.Honra pois a 'tão nobre cavalheiro que anerecr-r um poleroso subsidio para os tra- pathica do que hospitaleira.
“1333;

assim sabe respeitar e por em pratica os prc- balhadores das t'i'cnnstrurções das civilisa-
CW““- , Partida do Entroncamento &ei-.pressa n_' )

00005 da religião e da humanidade.
cõnsantigas, para Cunillo Cmt-:lie Branto, I W_ 'MF

-_#1
9 1,, h da m

'.r - r

- “ . . .
. .

-
. 4 - ' '

L\os vacilamos um pouco, sobre se ilevra- para Oliveira Martins. para lliiisigheri Piz-100111133111
119* Real do* ca' a partida d'Açeim (mim. ¡,_- ' 7,) j', h_ c

mos pu não publicar estas linhas, rcccando .lmso, tnraTh :saum lit'dg'h para o' aveiren-. 'ninhos de Fierro 1)th l 43 m. da m. \ - A

com isso oll'ender o melindro de s. eai“: mas tsc _\l topics tio nos, i: para u o 'tro .pin nosi “13119195-
l Cheirada ao Porto (expresso n." ll) 10 h.

não querendo que uma, acção d'esta ordem ti
1 "'"

e 11-0 moda m., e (mimo n." Slim 8 h. e 'rã

 

O

_nisto n.“ t3)

 

 

.
f
r

esurecr.

cassa sepultada no esquecimento, tomamos a l Na eollub .ração vl'este estiiuabilissimol
Horario dos comboyos

1m' da m.

deliberação de_- pedir a v. ex.“_a bondade ilegDiccionario apparcccm os nomes de .hr-e 5.* desde 10 de junho de 1883 j Partida do Porto (expresso n." '10) il h.

lhe dar publtcrdade _no seu nmito acreditado Dias. Francisco Cardoso Borges. Maximiano _ i --
e 30 m. da t., e (misto n.“ 30; -'i› h. da t.

Jornal-«A Loromatira-_pedindo
ao mesmo

Salomão do Lisboa, e Porto para, Madrid e vice-versa. Chegada a Aveiro tmixta n." 36) (3 h. e

tempo desculpa a s. ea.“ por assim procedeu'
alguns Combo'yos expressos,

51 m. da t,

“'05- _ ,ñ , ¡
' Partida de Lisboa és (i horas e !rh mi- , Chegada ao Entroncon'rento (expresso n."

V'Ha “mam“ 9 'le Jun“) de 1883-

nutos da, tarde; chegada ao Entroncamento 10“» t.) h_ o :2 m_ da n_

0 Chefe; da Estação ' erudito artista me do Amaral B. dc Foro. ,¡ ás 9 horas e 3 minutos da noite.
' __.

JW; pedro Rwanda_
O preço do Diccionario nao escandalisa Partida do Porto ás “2 h. e 30 m. da t.: ()bservaaõ

Por 00m 03 lüiíorts, i'm gm'âll tímora- chegada ao Entroncamento as 9 b. e 2 m. ' '

tas e sovinas. A publicrção faz-sc semanal; da n, *

mente por caderneta de :rap-.131m5, que cus- “Partida dq Entroncamento às 9 b. e '23

tam 70 reis; '
m. da t. ; chegada a Valencia d'Alcantara á

_ Por tal preço não ba desculpa de ser 1 h, e 50 m, dam" a Madrid ás 3 h. e 39

Ignorante.
› \minutos da tarde seguinte.

Pereira da Fonseca Aragão,

Amaral, e Jose Simões Martins:

dus quaes por conhecidos_ asseguram a 1m-

portancia da obra que illustrada pelo]

 

Os passageiros de 3.“ classe do todos as

estações de Lisboa ati" Torres Novas e os das

l.“ e 2.“ classes das 'do mesmo grupo onde

não tem paragem o comboio n." 7, 11-7 e (ii

para as estações além do Entroncamento, se-

* -.

guem até esta estação no comboio n.° 5, e

Diz o Diario da Manhã., o periódico del Partida de Madrid H Inda. in. tomam alli aquelle comboio para as estações

“Sb“, que P610 brilho' da 8113 couabomçãoaíl Partida de Valencia dlâlcantara as ll h. l de norte, leste, ramal, Beira, Minho, Douro,

~ W, que se, tizesse em. 1889 uma Expo. mais se 311306 com 0 parisiense Figq'I'O: _ioga/.m. da ri.; chegada ao' Entroncamento ou linha bespanhola a que se destinem. ›

sigilo Ulllwrsal, em Paris.
' 7* 'revemente partem: para Paris, para s 3h. e 40 m'. da m. _

. O mesmo succede aos passageiros do com-

Esia ¡.mposh ru¡ Worusàumte apwo_ o seu res-de-,chausséa n.° 130, dos Campos., Partida doiEntroncamento às 11- b.ida m.; bolo n.° 62, 48 e 8. cm sentido inverso. os

rails.
- ~ ' '. Elysws, o sr. Jeronimo Condcixa, o para Lon- chegada a _Lisboa ás 6 h. e 30 m. da m. qua'es tomarão no Entroncamento o comboio

dres o sr. -Abreu Oliveira. addido á nossa le- , Partida dó _Entroncamento ás 4 b. dam.; n.n 6.'

ação. Estes dois cavalheiros combinara
m com chegada ao Porto astro h. e 40 m. da m. Os passageiros de norte para leste 'se-

-'-
rguem no combmo expresso n.“ 10, tomando

 

#-w
7

.gombayo @lista

  

O ,ininidrodo commercio, da França pro-

poz, n uma reunião para se' tratar dos-'modas

de celebrar o conienario da revolução l'ran-
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Por aeeordam do Tribunal de Gorilas, deãg . , . v - v

26 déltmho, a Cintura Municipal de .Lisboa 19 Sr' Amon“) [4315181131 um dos .nossos mais Í - - w
'

llllustres sportnzenlogar uma Palma de don““ 1113503 30 Porto e 330310¡ e “uma” :im hntmmmnenm “expresso n'o M' e os de

'toi multada ¡por não ter apresentado as con- ,
. . r . . . ›

' -

m do nnweconomm,
,8734879: u im'"¡m_rllu_ entre os tres, começando Antonio Caldeira_ Partida de Lisboa' (muito n.° l) as 8 h.|lcstc para norte segmrao ao Entroncamento

da'a'Prc'staLas iminediatunente. |1et›i›isil'ia. ' a 1039].“ no (“cmo 'da Rua de s' Fran”“ da mw .e (correio 11-0 7)' 6 h e 45 m' da l' l no expresso n'o 02 para tomarem aih O cx-

lem Lisboa, e ellos em Londres e Paris. 0 Chegada ao Porto (misto n.“ 1) às 9 h. presso n.° 0 para o norte.

so a mesma/Omara foi iutimada a a resen- .

' ' '

p mento das pedras será annunciado aos e 35 m. da n., e correio 11.' 7) 6 b. da m. O comboro n." 30 so and-ara aos sabba-_

tar'scm demo'raas contas do anno de 1881-I lmm . .
.v . . . - ›

1882.
'

Jogadores POI melo dewbllheles pt“StacS, por- Chegada a Ba 3,101 (muto n.° lr!) as ll dos e vesperas de dias sanctmcados, o o n.

' h; da n., e (correio n.” 47) 7 h. e 40 m 35 nas segundas-feiras e dias seguintes aos

:Pobre Camara l Deixe-a, sr. Tribunal de . que não ha l ”ssa alguma emleminmlolggo'

.,
.

sanctlhcados. e ambos todos os dias durante

Wii?, não 501a crurl, 'não allionte essaillew ser O logo *luandocaldelra.re°
“ller“m dam' . , . . . . ,

dama!
»bilhete postal de Londres, assignado por Partida do Porto (misto n.“ °' '* b b. Os mezcs de Julhoa outubro inclusive.

FQLÉÊiiM

 

  

da Associação dos Veteranos da Liberdade

em 1870, no theatro de l). Maria ll.

Patricio Ferreira, Junior e promotor da

festa, esse a quem G. d'Aze'redo chamava

-o veterano da liberdade honorario-pre-

parava uma grande oracao ao porta, acla-

que estava a postos, e' apenas se esperam

por que Emilia Adelaide acabasse a recitação

para se pedir. . .o anctor. Magalhaes Lima e

eu estavamos encarregados de vigiarmos G.

de Azevedo. e de o não deixarmos escapar a A

apoteose.

 

ardores,

E_ já podémóg @1-35
Despreza altectos vãos, artisticos

lGravar-em-se_de
pois,ramqu,fenas

emash-01133
_ E comtudo, senhores, _ _

I .Na alma popular!
~_ Exrste alguma cousa em que ella ainda cre!

AOS VETERANOS DA LlBERDADEl
p

Nós todos aliu'al sonhamos um resgate!

Meus guerreiros leaes: a nobre musa antiga Ao velholtuctado¡ e á musa do combate

Que ontr ora vos cantou. prostrada de tadrga¡ A mesma eterna aurorapos dourac osíerll'éílíç'e

Desmaia hoje aolulgor das candrdas manhas: i _na_ que em cem) dia ameno e côr (161.16%, .

E não podendo ;a sagrar-vos uma trava, | ' - ' ' '

m- ...Il-4'_-

  

-_'.L.. 7 . ..-w

 

.-

Ella cre no valor honrado e satisfeito,

Na bondade da luz. na aurora do direito,

No heroísmo das maes: e cre. ainda. mais

Que quando a infancia vac de casa para _a escola

Não deve ir, &11110.0Xi'lnllln, :tll':l'l_. prJtndo esmola,

A gloria de seus paes'.

C te _ d , _ l Nos encontramos sos na estrada lqminosa

(msm magna a a .Smiles É““ “Naa Em que vamos seguindo o astro da. Justiça!

-Que uma pobre Camelia atire as vossas cansl
* i " E w . . ' .

,
1 Nú, devem d l. t . t. m baum.. Eu denuncie pOIS aos bons impulsos francos

pois bemhmrus bons heroes: vou dar-vos o meu meet' ° . - v 3-53“ a¡ 3- “S “na ?mi P. -› - ° Da crença valorosa esses cabe'los brancos ¡ ' - - _- - .'.' _

E ”nduzir_vos_he¡ de 0mm SOB a“) A 310m, que vaerpohmy honrada_ mendmame
, l v l _l f . Mas Emilia Adelaide naotinlia memoria

~ ' ' ° p - pas p b l F ' ' " r ' Que apo vom “estou na “Latim ago acesa' do 't oesia e a elles veNOs de estrutura

A' Presença (him Who 3mm mas 39811111 J que ao_ del““ a cruz (lepols da redempçdo E Peço que abram álas i mod ?na sabia qucoxos toicido* rom todo."

Hom a nobre tir-mera o orte de soldado Lami-nba entre oslellzes _ q ~ ' -' d r¡ '(u d barra e~.. * ' 'a ü : b

l p
' ' ' " ' O” que ou““ som“ O* ums““ as a s os ale] es da vo7 ilanwrtc de vmv't da

Que herdastes 'do passado.
UPUlema detendo raus de cicatrizes

A sua Marselhezar
Th Iô t .l ›I sv 1' › I c ,-

.

.

. _

_
°

-1 _

.

Apresentar-vos-hei, meus bravos, ao latino! ' E P0bre 3° de P“O!

ce e H“ ac Em: - -. . . .

_ p ' _ _W A0 fim da tarde se¡ deve a Qua memoria Magalhaes Lima, ao piesssntu o death-

. .
. _

.“ _ ' '. w . .
l 3 ? ” . . i -- ' _ ' .

Elle e tambem guerreiro e nao se passa um dia Deste-mos; dar. um bravo a santa heroicidade Encontra¡ no recesso Ohmpmo
da hmom v ¡10.- Êumm SG lubrácaglcnlãà.

d _

Sem que _faca luzir ao sol da utopia l Que acudmdo sem modo a voz _da liberdade; . A grande sagmção da (mam verdade_ ›b l_~all1b8tü\tilçmdla
i acaio quan10 nie sinto

O seu estilete d' aço. a espada justiceiro (..aida, agomsante. exangue, semi-nua, Mas- cumpramos á risca a lei dos evangelhos! e “flw plm l" * me( 019“.6 “'e C' “um“

r

. .
. .

.

. .
3 . -

Que e do mesmo metaletem ames
ma lIISlOI'm, chautou a gentil Visão que 1a de rastos _ Dando em rosas aos velhos

Pam to? 10 “WW, exit? SIZIM- h

Que o ferro vmgador que o amo' da victoria Cmgllldo-lhe na fronte -um dladema Sras““ O sangue que aos heroes pediu a Liberdade! . " afloêalllll' 31° *3mm :1° L' ?lar PO'
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üutrora vos lançou as frang da Terceira!
L pondo o algoz na mal E quando no honsome, algm_ 01133 “sonhos 0 P9; rmàelãmdgnmas e 0** L e W
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C n os 1 antes bons dos leoendarios sonho
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lhllectiramente Emilia Adelaide Ja estava

¡fas hole o que ellefaz, no quemedita e pensa, 0h! não penseis que a musa altiva', andaciosa, se perderem na bmmaid
eal dos mundos, novos, i , _

lt' nioutra marawlba extraordinaria, lmniensa
, Dos novos ideaes,'seja' uma actriz nervosa .saudemos o mto¡- afé que soube um dia "llel'cendO que G-d Azevedo lhe ?Phcasseo que

Numa nova invenção. n'outro .milagre novo. Que estude com reserva as faceis commoçõcs,
l ' “1536 da 5““ h°m°“3'ma d3§ MX“-

Quer Vér S .Cêlrregandot 31181135, OS Obuzes E calculadamente um dia esta pessoa

_concordo em que sela O *501 da ”em

De delas e de' luzes
Num Pára, de L¡st

portugueza. E' umsol mas ao qual ba mmto

' se meu'àlha melhor 0 coração dO POVOl bs suas phrases lance aos pés das multidões!
lemPO “lá fazendo lana “m Jos“ Para 0

'

mandar parar.

0 raio esmigalhar nas mãos da tyrannia

"Acenden'do 'outra luz nos corações dos povos

GUILHERME o'Azàvsoo.

- Nota.. '

\
l

'1 t_ &Esta; vigorar¡poesiãíoire
citada_ por Emi-

lia' Adelaide n”um beneficio a favor do cofre'. '

 

contrario ella iáhla em (latas ,secretos
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Canos “aura.

'6 heroísmo @mem composto nos dem'ñélt.

E a gloria que pagou direitos de mercê. "

E é bem possivel istoi As ballas sibilames

Da vossa grande lucta heroica de gigantes-

Chegaram até nos silvando pelo ar,

  



 

S VIAJANTES Es añol-Prata, 250.

AO Enpglish dt Italian, T. Remolares 23.

05 MELHORES ESTABELECIMENTOS Luveiros.-Ch. Berard, B. N. do Carmo _

Em¡ usam¡ Costa dt Sousa, Garrett 67.

- __ r ' Hyppolite Delaye, B. N. do Carmo 51.
Alfaiâãeá. Alfredo 'Carlos Cruz, banqueircs Ourives._A. Meréa, Ouro 275.

A] d 64. Boni dt 0.“, Ouro 203,

i2 ii. 32.313,' 3.11333? 1130. ma a Perfumarias-Praça de D. Pedro.
Strauss. Garrett, 48. › Ferreira Barbosa, R. N. da Alma ill.

Castelar dt CJ', Ouro 135.
Armadoros eitõsíofadores. Ursprung,A. Aurea l Costa, Largo de S. Domingos 21.

Santos, r.. Oriental do Passeio, 142. Lisbonense R- L- de S- Roque 133-

Roubaud a Filhos, a. Aurea, 286. Viúva Justa Garrett 108-

- . _ r 1' , Mourão &Irmão, Garrett 25.
BahuletrOs. Jose de Carvalho, Cape tetas Nascimento é( Migueis, Ouro 2 73.

florais THE PACIFIC STEAM

NAVIGATION COMPANY

Os magníficos aquetes d'esta companhia

- 5m se_ sabem de Lisboa ternadamente para o Bra-

nsmndo expressamente para o seu , le, Rio da Prata, e portos do Pacihoo as ter-
gundo os melhóres modelos do mundo. O seu _ _ _

, ' - ' , - ças ou quartas-feiras. As familias para os

propmmo dedmu lhe ”da a atençao em portos do Brazil e Rio da Prata recebem nn

”gas Viagens de mao' nde abatimento de re ted 'O ços, que os são

emo ao how] ha mb a direcção de gdderados. Pela rapidez, commodidades,Ap
um m 'eo expecialista um estabelecimento . . .

- - _ e luxo estes paquetes são DolablllSSlmOS. Dão
de banhos, como nao tem segundo a Pemn serviço medico gratuito.

suja. nomx. Anumçn. AGENTES: Em Lisboa- 6,1», Caes dO

G BI IA“ “mil Sodré, E. Pinto Basto dt 0.'

sucgíilulnlllglél'nlgmrm. u.° 53 No Porto 10 Largo de S. João Novo, V.

  

  

  

    

 

   

   

    

  

 

   

   

   

    

   

 

   

  

PORTO -Grande Hotel no Porto é o

ncipal d'esta grande l e opulenta cidade.

15'.
Este hotel situado no ponto mais central da Ferreira Pinto Basto.

Banq'vueuos. Ca l_ NO PORTO cidade. proximo dos theatros e da estação _Cen- #-M-h

torreía, Santos ô: Vianna e Istas - ' = “nal tral dos Caminhos de ferro, com carro americano I FA

pl) L , P , Agenma dos amanhã ele ?mamãce , pela porta, tem excellentes commodos e _magmñ-

H ' ma e a a an ' oo serviço de mesa por precos excessivamente .A

COl'I'GC'll'OS e SBUGÍPOS, - 0011“““ é¡ C" Alfaiate=Filippe Lousada, rua de Santo An- modims_ , ' /
@um 220_ mnio; _ BRAGA-«Bau Jesus no Moura -

Santos, Garrett 42- Armazens de moveis. Corrêa dt MartmsCedo- Grande Hotel offereoe em aceio, meza, habt- _j

    

Cutileiros, Pelicano, T. de S.Nicolau 25. feita,=17 ões e mmmodidades O ideal dos hoteis a_ 1 a

Virissimo da àilva, Loreto Cypriano, ma de &doi-eita_ ' ::(50st de verão na montanha_ Em b de-

Moura BOPSÊS 5° C-is 93139113“, 35' Silva dt Irmãos, rua do Captivo. se um bucal-á um rival fóra de Lisboa e p _ P P

Banhos-Terreno do Tnsm 64- Camisaria==Casa de Barcelona, ma de Ce- pm. exposwoes

Bazares.--A. Villas, Alecrim, 40._ dofeita_ SEVILHA_HÕ¡91 de Europa_ Ele an. Os seus productos, ignaes aos extrangei-

C- candido da cunha'T'Alemm' 53° Casas de banho=A do Grande Hoteldo Porto. gd esmlecimiemo y de modiws pregos, ar- ros, vencem-os na barateza do preço.

L. M. da CostaT-Alecrlm, 52._ Casas de saude=A do dr. Ferreira, rua de din a] centro_ ventilado proprio al Oriental. Tem um magniñco de* asim em Liam

. Valles-Rua Oriental_ do Passelo, l56. S_ Lazaro_ - msm as* Largo do Loreto, i3, e ven adores por todo o

Bijouterias e quinqutlherias - Antonio Joa- carruagens de ah, er e deügemias: Funda de Cadiz ___ CADIZ pain. o

qm!“ ç'*¡'d°3°-B_llesga› 47- José G iza. . de Jerez _ JEREZ ~ -r ~ w --

Cabelleireiros-A. Palva, rua Aurea, 28. Dentistomem à Becio B_ de D; pe- . de Rima _ HUELVA wait_

Ê' Pmtoãua iioiatdo uma' 55' dm 20' d Cry l ' de oriente _ CORBDMOANBA ESPEClALlSTA DE DOENÇAS DOLHOSaI'OH- MTB i - _ ' Restaurante-:Palacio e sta __ '

l”hmm““ 19 ° “a Sa “9mm d° BW?? A PROPRIETÁRIOS ”CFA“E os lili DE uma uu sn - usam ›
- “Tea '1- Ta acaria=Caza Havaneza,rua e auto n- AFE ~----__74--_--

C SllVa-R- Larga df S- RoqÂl99 43° tonio, esquina da rua de Santa Catharina. F COMPANHIA #EWSQÊHIÊOS DE VIDA

afés- \urea Peninsu ar, rua urea. photo hia=Uniã0, pra a de Sama The- PORTO-Café Suissa, na Praça de D.

Commercial, Principe, 69. grap reza_ ç . Pedro, é sem duiila o melhor estabeleci- CÁPITAL 47.000.0005000

Gibraltar, Caes dO SOdré; 36- Luvaria=Portuense. rua de Santo Antonio mento do seu genero. Acaba de inaugurar Mutuos a premios e compromissos fixos.

Marrare-T. de Santa Justa 74. 132-184_ uma rica sala nova, e ele ntes e confortaveis Os segurados são os unicos proprietarios do

Maninho-Largo de Gamões H“ Modistas==M.m°Villete, rua de Cedofeita. 'gabinetes particulares. ecommenda-se aos fundo de garantia e de todos os lucros.

Calçado-F- I. Salles“PTala~158- Oculistaz-Bolsom d: Pombar Viriato (succes- viajantes pelo seu luxo, e pela abundancia e Esta Companhia é evidentemente mais

João Carlos Tann, S. Lazaro 171. ser), Rua de sam., Antonio, 171_ ânura do semço. vantajosa do que qual er outra.

Camgnllios de ferro (agãncàas) 264 -r--- “mf-1*_- fHOTOGMPmÃ Direcção em Lisboa, 4 Caes do Sodré.

a azar Junior. r. o uro . ° _ I w"

Camisarias Brumós, T. de S. Nicolau 109. - 0361312333.;

 

PORTO=Fonseca à C'., praça de san- cas, sedas, colchas borda»
ta Thereza, tem um atelier como os primei-

ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos das' Pratfi'si etc' Êta' Rua

tem sido premiados nas mais notaveis Expo- do Alcon”” 549 L BOA'

Elegante-Largo do Calhariz, 24. e r

Calvente, Santa Marta 222. ' '

Sallys Trenckel, Ouro 72. $033 @uma

Torres dt C.“-Alfandega 108. A pEmpo de alguns fm news ring-, . A

carruagensde aluguer_n- Larga de S- R0' pia a sua carreira para as Caldas de izella e '__________'' v

le 28- e vice-versa, alternadamente, no dia -l.°_ de CAlXÀ GERAL DE DEPOSÍTOS E¡ áédiw oculista D_ A. Maswó mp3_

'edro Vasques~Lars0 da Amparia: 29- junho proximo; tambem se encarte da con- " t T ' - . . .

Silvestre Botelho-Cruz de Pau, 39. ducção de bagagens para as ditas das, E EG 3h- OMICA PORTUGUEZÀ 83110 03m 30° de comum““ la Mundim da

DESCONTO de juros de insaipções complemen- 1363565 reis P0' ele”” 3“ Pim-35h)na “Lis”

   

Carrua eus Fab icas de _Encanta ' - . . ,

T. às Palha ) m “bg-1:8 (É: ;íçfssflfefens de aluguer teres livres, a juro de 5 por oento ao anno, conta- boa y puede por conSIguiente trataralas per-

Gomes B Lar a d S R e 1 16 Em¡ as l , b ' 108000 dos da data do desconto até á do pagamento na jun- sonas que le honrou con su conñanza. Recibo
. o g e o oq“ o - andeall, ou. cmg-a' aum ' ' ' ' ' ' ta. Emprestimo sobre penhores de titulos de enfermos á médio en su m

Navarro: R- N-_da Palma: 246- C0upé, ou Vlcml'la o . - - - - - - - - u 9$000 publica e obrigações da companhia geral do credito do F - ld B - 3,¡ - -ta ád ¡cilio

Reg°› S- Franmsco da Palma. 15- Car-roça para conduções . . . . . . . ._ 103000 predial portuguez, a juro de 5 por cento ao anno. enegla e'. ano'. dy “131 0m '

Casas de cambio. _Alves Martins, R. N. da Hora da pal-tida de todos os pontos ás 4 Depositos na caixa economica em conta corrente Non' 511910356 a os os Portugues“

palma 138 e Arsenal l¡ h d hà áordem, a juro de tres e sessenta eentesimos por honrados y 13110808 que lnlluyan para

' ' mas a man ' ›. cento ao anno. poderes úblicos sobresean las causas oriun-

Fonseca, Arsenal 58- N. B. - Tambem tem trens de aluguer ..-_ l . P .d_ . . . H l d l

Ma“açaàv Am aro 49- nas Caldas para ir buscar as estações de 19931113““ as Wrãlefmw 38311“? a me'

M- Boa-rm ¡ramento “8- Noveuas e Trofa; todo qualquer freguez que
C333?“ PMO-#111313, S. Antão 73- queira alugar algum carro das ditas estações A

Ch Rifaã Õ¡ Gama" da Palha 213, para as Caldas, tem que prevenir de vespe-

a ea“Clã-Pam 01116353 ra no escri torio, na rua do Laranjal 11.' iVende-seum magiflco

0X0, P- de D- _Pedro 39- !SS-Porto? ' escaler eonraçado, de 34 NoPORTO

Nomdedçn--Przncepe 191- Preço de levar ou trazer l$500. palmos de quilha, elegan- STÁ sempre a pár das ¡nvençzes mais uteis

A. Ribeiro 6: C.a Garrett 58. -- ~ r ”rm r ' _ * *#0* temente construido de op.. E para todas as industrias e toda a agricultura;

Amad0,-Ouro 39 FRANDE RABAIS “mas madeiras, pregado como tem provado com as obras que tem pra-

Lisbon, Ouro 123. A a cobre' tem forquilhas e d“ZÍdO'
_ k' -' _c .I - - ° os ALIMENTADORES' DE VAPOR Ds BS-

sette, uma 190_ Salim O Catalogo ll t, contendo . todas as ferragens de me' CAPE, dão iucontestavelmente uma economia de,

C'ld-C.“,R.N.d A l. .. 1 . , .

Mi:: Laclan, RN_ doocaligãdfsf¡ Litterature, Geographze, loyages,Phtloso-

Banhad0_0um 82_ phie, British muhors, Histoire, Sciences, Te-

Pinm & Barreiros, [L N_ do Almada 108 chnologt'a, Beam-Arto, Agriculture, etc.

Confeitarias. Conservarias e Pastelarias - pos livros que .se vendem com Grande
Dias' T. de s_ Nicolau ,22 abatimento na livraria de ERNESTO CHtB-

mlpoudosemaisosperten' 20por cento no consumo do conbustivel das ml-

ces seguintes: chinas de vapor de alta pressão, como attestam o

Oito temos, alguns dos quaes de srs. Costa Braga d: Filhosproprietarios da Reale

i . - . -_ Imperial Chapelaria a vapor. que nos compraram
¡tojo e faia, mastro de RIga, verga de pi dois trastes aumentada“.

@O de Flandres¡ uma grande manílha de 00?- os MOTORES A vamo construídos na . Fun-
rente; uma ancora; um t01d0 de Panno ame' dição do Ouro» são, sem duvida alguma. do sys-

 

, . . _ _ t

Castelar é( 0.“, Ouro 135. DBO? que @ima 0 catalogo Graus a quem ricano, guarnecido a azul, e todo o apparelho tema mais solido e que melhor se regulam por

Costa, Largo de S' Dommgos 21_ o pela::t no prelo O (m [O o r_ d d_ do “168% escala_ s¡ mesmmo, comtque podefl conhecer,_exãimànando o

Lisbonense. ll. L. de S Roque 133 ' ' a 3° n' 0° e ”61" muito veleiroe ma- que es m0" ° ea “mma" 3““0 um““
v. A 1 l. I .1 1- -;~,- ) ., 7' _ . , . ' ' l '

y ,um _msm_ (“meu ms_ livros banners, I ortugueoese Hespaitltoes. gmñco para_ reinos. galñlâzlaiaepp: &tgpãaodàotllefm INOX““ a Ponta

MWÊÊO ô¡ Irmão; Garrett 25. GIMNASIO E SALA D'ABMAS _ Quem Pretendel' OOmPTal'O POde diri- As machines de vapor Systema cPantinI, em.

hasmmento th Miguels, Ouro 273. Lugo da “ea“, 13,_P0m_m do “nham i glr-se a Admmistrçâo da. Im- que _a Fundição do Ouro se tern tornadoinsigne,

'Correetroseselleiros,-Coutinho (k C.“ Ouro M d- E mo S D V . ' ' Prensa AVBÍPBHSB, Vera»- São “comesmelmeme as mms 95°“ “mas em

290_ x - e 100- X- 1'- I'. lctonno da Motta. Cruz, AVEIRO. combustivel e as de maior res¡ tenoia e mais fa-

Professora para o sexo femenino-D. V101an-M oil re aração.

l D este systema estão hoje 5 machinas e caldei-

ÁNTONIO J' D ALMEIDA ROSA ras em construcção. que podem ser vistas e exa-

minadas, a qualquer hora do dia, ou seja dia de

Santos G ' ' 2.
'

, ariett +
te Stathmlller.

Cutileiros, -Policarpo, T, de S, Nicolau -

.Virissimo da Silva, Loreto 32. ~ ?rir-_653011e dlremoy--Pmb Laura'

 

Espingardeiros-Imberton Filho,0uro 76. 450005000 _w COM AÊMAZEM "abala 0“ di; ,Smltifl'êadmd . -I . . -
Êzaz'êüpesTGÍaBl_,R. N.Adlo ill))esterro 40. Precisgm-se até ao tim _ CALÇADO DE LISBOA das niiagllzierli'abi'icamêdbltinaas tri, ”R$93“
Hot . Xl??- . RIOPgIJ:ia Tg _ebes 176. do mez.Duo-seboas hypo- 382-Rua do Bomjardim...389 Paiz, e sem duvida o melhor attestado que pode-

eis- lança, . _. rlndade lO. phecas ruraes. Carta. à 1 d mos dar da sua excellente qualidade,
Bragança_FeITçglal de Clma. com as im . ' ' Porto de Junho de

Durand-L. Quintellajl. F. S. S. 4, PORTO L. F de Souza Cru* (É Filst

\
._._._.
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émprensa éveirense- @urge da @tem - @mz-@vein


